
Deus falou
: “O chamado de Moisés” – Parte Dois

Êxodo 3:1-22
 

   O “tipo” (demonstração visual) mais claro do plano de Deus para a nossa
redenção está no chamado de Moisés para ir ao Egito e provar ser o libertador do
povo de Deus.

Deus chamou Noé para ser o preservador da Semente.
Deus chamou Abraão para ser o pai de uma nova nação – Israel – o povo
“escolhido” de Deus!

Deus chamou Moisés para ser o libertador do Seu povo da escravidão – uma
representação perfeita da Pessoa e da obra de Jesus Cristo como nosso
Salvador, a quem Deus enviou para nos libertar dos nossos pecados.

Assim como Deus enviou Moisés para responder ao clamor do Seu
povo: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida
eterna!” ( João 3:16 )

https://ref.ly/Exod%203.1-22;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/John%203.16;nkjv?t=biblia


   Revisão dos quatro primeiros passos no chamado de Deus a Moisés:

O chamado da preservação – Deus milagrosamente poupou a vida de Moisés
do decreto do Faraó que ordenava a morte de todos os bebês do sexo
masculino.

Em vez de ser destruído, Deus providenciou para que Moisés fosse
adotado pela filha do faraó, amamentado por sua mãe e educado às
custas do faraó.

O chamado da separação – Quando Moisés se tornou homem, foi-lhe oferecido
o seu lugar de direito como Rei do Egito.

Moisés recusou-se deliberadamente a separar-se dos prazeres da
carne , preferindo ser tratado como o seu próprio povo.
Moisés foi forçado a se separar do poder da carne, após ter matado um
egípcio em seus esforços para realizar a obra de Deus na carne.

O chamado do desespero – Moisés fugiu para Midiã e, após muitos dias de
viagem, sentou-se junto a um poço.

Deus enviou Seus “anjos ministradores” para confortá-lo e uma família
temente a Deus para acolhê-lo.

Nos 40 anos seguintes, Deus treinou Moisés para liderar o Seu povo,
ensinando-o a pastorear ovelhas.

Durante esse processo, Deus levou Moisés ao seu limite para que
pudesse usá-lo.

O chamado do Apocalipse – Enquanto Moisés realizava suas tarefas como
pastor, Deus se revelou a ele por meio de uma “sarça ardente”, que, no entanto,
não se consumia em chamas. Nessa revelação dramática, Moisés teve uma
visão de:

A graça de Deus – a santidade de Deus tinha o poder de destruir todo o
pecado, mas a graça de Deus tinha o poder de salvar o pecador.
A glória de Deus – a presença de Deus sempre esteve “no meio” do
Seu povo; mesmo em meio ao seu sofrimento.

A santidade de Deus – a obra de Deus deve ser feita à maneira de
Deus para alcançar o propósito de Deus, que deve ser sempre para a
Sua glória!



Os três passos finais no chamado de Deus a Moisés :

O chamado do destino – Êxodo 3:4-10

Versículo 10 – “Eu te enviarei a Faraó para que tires o meu povo do
Egito!”
Deus chamou Moisés pelo nome duas vezes, deixando-o ciente da
urgência de Seu chamado.

Deus revelou Seu nome como “o Deus de Abraão, Isaque e Jacó!”
No versículo 5, Deus revelou a Sua santidade : onde quer que Deus
esteja, Ele é santo – até mesmo no deserto.
No versículo 6, Deus revelou a Sua honra – Ele era um Deus que
cumpria suas alianças.

Nos versículos 7-8, Deus revelou Sua compaixão : Ele ouviu o clamor
do Seu povo e “desceu” para libertá-los da escravidão e levá-los à Terra
Prometida.
Nos versículos 9 e 10, Deus revelou Seu propósito : Ele enviaria
Moisés como Sua VOZ para o Seu povo e para o Faraó.

Deus iria usar Moisés para estabelecer o modelo para a redenção do
homem.

O chamado da reserva – Êxodo 3:11-22

Versículo 11 – “Moisés disse a Deus: Quem sou eu para ir ao faraó e
tirar os filhos de Israel do Egito?”
Quarenta anos antes, Moisés teria pensado que era a escolha perfeita
de Deus para libertar o Seu povo da escravidão.
Mas depois de 40 anos cuidando de ovelhas, ele não tinha mais aquela
mesma atitude orgulhosa – ele era humilde, quebrantado, contrito – as
características perfeitas de um verdadeiro servo de Deus.

Moisés perguntou: " Quem sou eu?" – Deus não respondeu à sua
pergunta, mas disse: "Certamente estarei contigo!"
Moisés perguntou: " Quem és Tu?" – Deus revelou-se como "Eu Sou o
Que Sou" – o Deus sempre presente e eterno, que não tem igual.

Quando Moisés usava esse nome diante dos israelitas, isso os lembrava
do Deus de seus pais e de Sua aliança com eles – provando que Moisés
era aquele enviado por Deus para ser o seu libertador!

https://ref.ly/Exod%203.4-10;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Exod%203.11-22;nkjv?t=biblia


Quando Jesus usou esse nome para se identificar como o “Grande Eu
Sou”, Ele estava provando ser o Salvador que Deus enviou para ser o
nosso Libertador.

Deus assegurou a Moisés que o Seu povo o seguiria para fora do Egito.
Deus assegurou a Moisés que Faraó acabaria por libertar o Seu povo.

Deus assegurou a Moisés que “ele” cumpriria o que “havia” ordenado.
( Isaías 46:10 )

O chamado da Dedicação – Êxodo 4:20

“Moisés tomou sua esposa e seus filhos, colocou-os sobre um
jumento e retornou à terra do Egito!”

   Mil e quinhentos anos depois, Deus enviou Jesus para libertar o seu povo
escolhido da escravidão aos pecados do mundo.

“Para nos tirar daquela terra” – o mundo.
“Para nos conduzir a uma terra prometida” – essa relação íntima e pessoal
com Deus que é eterna.

O poder que Ele demonstrou para provar a Si mesmo se manifestou em Sua
compaixão por aqueles que estavam em cativeiro.
O sacrifício que Ele fez para comprar nossa liberdade foi o Seu próprio sangue
precioso.

Aqueles que Ele redimiu devem atravessar o deserto desta vida PELA FÉ, para
serem santificados do mundo, até o dia em que Ele nos chamar para atravessar
o Jordão, seja pela morte ou pelo arrebatamento, e entrarmos nessa comunhão
eterna com Deus.

https://ref.ly/Isa%2046.10;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Exod%204.20;nkjv?t=biblia

